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Tomando por base os estudos empreendidos por Lehmann (1988) e Givón (1990), este 

trabalho tem como objetivo discutir os graus de integração da construção completiva à 

principal em estruturas complexas factivas e implicativas do português do Brasil. 

Ao analisar a ordem divergente de operadores como a negação, os advérbios e os 

modais em estruturas de complementação complexas factivas e implicativas e com base 

na aplicação das noções de sentido e referência à análise de orações dependentes 

realizada por Frege (1879), Erdmann (1974) postula a tese de que os enunciados 

complexos com predicados principais factivos diferem de enunciados com predicados 

implicativos no sentido de que os primeiros se comportam semanticamente como duas 

orações autônomas, enquanto os últimos funcionam como uma oração única. Essa 

diferença é explicada, segundo o autor, pela ordem divergente de operadores 

linguísticos envolvidos nesses tipos de construções. 

A questão da dependência/não-dependência de uma construção completiva não se 

manifesta, todavia, apenas no nível semântico. É possível determinar traços sintáticos 

que caracterizam o estatuto de dependência/não-dependência de uma oração 

subordinada em relação à sua principal. 

Tendo como objetivo analisar esse aspecto da complementação do português escrito 

contemporâneo do Brasil, a partir de ocorrências extraídas do Banco de Dados do 

Centro de Estudos Lexicográficos da UNESP/Araraquara, esta abordagem se divide em 

duas partes, uma teórica e outra de investigação. 

Na parte teórica, caracterizam-se os verbos factivos e os implicativos e discutem-se as 

propostas de Lehmann (1988) e de Givón (1990) para testar os níveis de integração das 

orações. Esses autores apontam a natureza semântica do verbo presente na oração 

matriz como um dos fatores intervenientes para a produção de eventos mais ou menos 

integrados. É, em função disso, que, na parte de investigação, as orações são 

examinadas segundo: a correlação entre o tipo de verbo da oração matriz e a forma de 

realização sintática da construção completiva; a correlação entre a forma de realização 

sintática da construção completiva e a correferencialidade dos sujeitos das orações 

matriz e encaixada. 



Pela análise dos fatores acima mencionados, esperamos demonstrar que: as estruturas 

implicativas, em decorrência da integração das orações, apresentam a completiva 

realizada numa forma verbal não-finita, com redução das categorias de 

tempo/aspecto/modo, enquanto as estruturas factivas apresentam, preferencialmente, a 

completiva numa forma finita; existe uma forte correlação entre o tipo de arranjo 

sintático da construção completiva e a correferencialidade dos sujeitos, uma vez que as 

construções finitas tendem a apresentar sujeitos não-correferentes; enquanto as 

construções não-finitas se realizam, preferencialmente, com sujeitos correferentes. 
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